
, 

H!'tl'lel Ol'- "t , c. (;O/lt:"{I ' (' ,. 

_ AssignaturlUl -

p ia; e entao, n'ul! sonetos 
melosos, upp ·lIa pura Il" bra
dos dessa mã!'s que choram 
o perda <I'um filho (jl lf' se foi 
ali s tar nas fil eiras do ｬｾｸ･ ｲ ＨＧｩｴ ｬＩ Ｎ＠

meelings. aqui neste Bruzil 1. 
pico. originaEsAimo, ｬｉ･ｾｬ･＠ B, a
zil suis ge/ler;s, tcm esse ha· 
bito o •• 

Vãoas praças grilarem conlr.1 
as ｯｰｰｲｬＧｳ Ｌ Ｈｪ ･Ｎ ｾ＠ e não lembram-se 
4ue só o fado d 'elles, orado res, 
es ta re m ali n b errarr Jl) pel a l i
berd ade J:'I é uma elas m ui( ,1 ｬＧｾ＠
liberd ndes . , . 

') '-no I\nno .. , ...... - ... 
ｾ･ｮＩｦＧＬＮＬｴｴ＠ f ' . . . • . . 1 son 
:;u\l1Cru Ｂ｜ Ｇ ｬｴｬｾＨＱ＠ .. ' Il{) -- \ ｾ＠ '\1 1' )1' .. 

.. Hc:( ( "\ 
. - i, uJrl.l· 

p o-patria 
li\. 

o [('ll1or il,fulldado, o re('t'IO 
l"tl,(lldll. 1I1,"S o L(II"'('llo rl
.. ' CllljUl' se tem e se [,lZ, !>obre 

ｾ＠ ＨＨｃＮｾｬＧｉＧｉｉＮｉｬＩＮ＠ ､ｬＧｾＢｰｰ｡ｲ･ＨＧ･ｬＱｬ＠ ao 
nrnncirodi IUlllbre (\e,<.;:I$ gnll1-
dCs c irrelucl.,,·('is \"l n!.tdl's, 
qu' res:1!I:J1J\ 10';0, ｱｕｾＺｬｬ､ｯ＠ se 
ｾ＠ tud.I a granlÍ.: e plllpit<Jl1te 
qucsl:lo, sob o ponto de \ 1:;1,1 
pralltl'. 

ｲＺＳｾｉＧｳ＠ <IlIl" n'u\ls IO'lgos e cs
tiruuos arti gos oe fundo, t:,ere
'.elll. ti seu ",'r, o modo lIl:lis 
[['Inco e ;J1'l:eila 'd, p'lra a 501u
(iio de IflO ｮｬＺｬｦｾｮＨＩ＠ problema, 
,ki";lIldo-se ti pa I \OIIlHla 111 ('n le 
elt\'ar por sentimenlos que lhes 
Ilào dlda n ｣ｯｮｳｬＧｩｾｬｩ･ｩｮＬ＠ t111 
Ｇｾｬ＠ de slllucionnr, criam em
bargo!> á caU",I, lll llfundinclo ｾＬＬＩﾭ
bremodo IlS e(,:lreitos que!>c 
ｖｏｾｳ｡ｭ＠ a respeito formar. 

D'uhi as dlSl'U5SÜCS, fi luta 
ahtl'la c as de!>mlclligcllcins 
(llle vem ('orl'obol ar para a crt:'\

\·?O dr partidos pro e contra a 
tao IJllad.1 c discutida lei do 
ｳｭ Ｇ ￭ｾＧｯ＠ obrigalorill. 

lia quem, chorando sempil'
IClllamenle umas lagrimas duri
das como ns do poeta, queira 
ｰｲ｣ｾｴ｡ｲ＠ um grande au: ilio ú 

Ah, IJ<luperrima ｩｬｬＱ ＢｲＬｬｉｬＺｬｾＧ￣ＺＩ Ｎ ＬＮ＠

não te ｦｾｬｴ＼ｊＱＱ｜＠ a li,oh irtl ellige ll ci:l 
di! son/wdo/' preccJce H1f'IUS mai s 
ｾｮ｢ｾ ｴ ｡ ｬｬ ＨＧｩｯｾ｡ｾ＠ que ･ｾｓ［ｉＢＬ＠ para 
dlSlI ll r ('OI,,;,S tüo gr ｜Ｇ･ｾ＠ 'I L. 

E pells .s, alma egoista de 
puda pun'o, qu e ao d( ｾｦｴｬｩｲ＠ tflO 
senlllllc' llta l can liro , ":le!' in( u
til' 110 esp:rito ), o jJ u lnr, e prin
cipall11l'llte no se io d"s l1l:iI_S, 

Ulll in\'t'lc'l'ado od io li brd t 't 
ｃｮｧ｡ｮ｡ｾＭｉ･［＠ ･ｾｳ･＠ syst11l'I11:1, 

sobre sc'r ridicu lo, não e ｬｬｉｵｩｾ＠
para este ';l'clll o, em bora ｬｬｉｃｾＭ

111" o selll:lll Ｇｬｬｴｾ ｬ ｬｓｉｉｬＨｬ＠ ,'lIde a 
!1l:lrl'jnr de IfJgrim as o'" olhos 
sc mpre chorosos de cC' I I:IS al
mas cuj'l'; libras se d llalam :lO 

meoor \'1:1 so r inw do com ｉｊＧｬｾＭ

ｾｨ ｳ＠ se, a té nqu i, a ind a os 
míliJlgu{'tro.\ (1 Il'ologis' lIO ímpio, 
sem baplis lllo) ｮ ｾ ｯ＠ e n traram 
e m (,:l Ill JlO, C porque não ｾｵ｢･ｬｬｬ＠
)lJl " que I.ldo pende a ｢ＺＺｬｉ｡ｬｬｾＧ｡＠
da opinião publica; e a opiniftll 
Jlubllrtl no paiz c conlra ou ti 

/':1\'01' do Ｕｲｮ ｩ ｾＧｯ＠ mi lilar obriga 
lurio '? 

lna ... . . . 
Essts subst:llIll\'os funtbJcs, 

ｴＧｾｾｬＧｓ＠ ndjl'cli\'o<., bcr imosos, fi
cam só nos li \ I'OS e jOrtl<ll'S, 
e não telll COIIHl, no tempo de 
nossOS bis.I\'ÓS, o dom de r/l
(UI/rcer; que isso dI' um sone
lo ou u ma p.lgill:l de romilllle 
l:lZel' dlUl'ar licllU l' p:t!>sou 10m 

o tenl (>0 dos ､ｕｉＺｉｉＱＱｾ＠ .. , E' que 
hoje um jO\'ln imberbc e Ullhl 
JOl1zcll,\ limida Icem lS.,;IS 
ｬＢＨＩｵｾ｡ｳＬ＠ (' ｩｾｳＨＩ＠ não IIH's infiltr.l 
1l':llma a menor ｳ･ｮｾ｡ｬＢ￣ｯＬ＠ .. 

l'm outl'O e lerceiro syslhe
ma de atJqul' ti ｳｯｬｵｾＧｩ｜ｯ＠ do pro
bllma é ｣ｾｾ･＠ pl)Jluhr l' pu
blico. , .. os ｭｲ･ｬｩｬｬＡｊｾＮ＠ Parece 
ｱｬｬｾＬ＠ :.Ie agora, <lind,1 llingm'lI\ 
se !L·mbrou de tal. TeJllpo \'id, 
pOrl'lll que ｉ｣ｲ｣ｭｯｾ＠ de ou\'ir ora
dores fogosos c nnlcntes li bra
Yejnl'em conlra cssa lt'i incon
stitucional com qm' se prrlende, 
mais a\J1da, nmord:W,Il' o bra
zill'iro; pOIS, os oradores de 

l __ is um I,onlo p:ll'lI () rullu'o 
arti"o " Mas, nflO d e\' e mos, a n lesde lu-
do confundi r sorteiu mílilar tom 
o sen'lço militJr ob rign torto. 

\' cre mos o' 

Léo. 

.. . . 
3 DE M.AIO 

Grnnde dia para a hisloJ'lJ 
de ｮｯｳｾ｡＠ :lll1ada P 'llria ｾ＠

Surge·nos na I1ltlllori,1 o re
sullado dtl(!uclh r"liz \ ia"el1l <> 
<qJOr JIlares Ａｬｾｮｃ｡＠ (l'antcs nilve-
gados,l-o ursrobrimenlo ｬｫｾﾭ

te ｧｩｾＬｬＱＱｬ･＠ lerrestre que se eslell 
dt no l:onlincnte americano. 

.\ h isloria regista-o. 
E nós, os filho'i do Brnil, lle

"emos citnl- o co m prazer , se.1l 
rsqul'crr o dt'slemido naul,l 
portugl.ez--Pedro Ah°:ll'c's Ca
bJ'.Il, () ｧｬｯｲｩｯｾｯ＠ desl:obrídor. 

A Portugal, de\'emos nós ll" 

brazileirus e!'se feito dI' ('oragelll. 
que aos de u lüo rica, lúo fOlIllO

sa, t:io l'xlensn Pn lria ! 
_\ T"l'm de rCfl( (rll:, !>('II\-
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prc grata, sempre ju. tin'ira e 
fiel. jamai deixarà aprofundar
se na:; negrura do ingrato es
quecimento a ｧｲ｡ｮ､･ｾ｡＠ e a he
roicidade do bmoso nangatlor, 
do grande almir,lIlte descobri
dor de terras extranhas, e o fe
liz dil em que a exclamações: 
Terra! Terra I. se fizer:J1II ouvir 
a bordo do gloriosos navios 
Fleiros, após longos ITlQZeS em 
que já se tinham por perdido ' 
o tl'lpUllllltes. 

U Brazil saberá guardal-ns 
Dn ua historia, que já se acha 
coberta de loir'.>s, ternamente, 
C0l110 as tem guardado de ha 
quatro seculos. 

O dia 3 de ｾｦ｡ｩｯ＠ não Ó ao 
Brazil vem lembrar o grandio o 
d escobri ftlento das suas terras; 
m:l , tMnbem, Portugal nes e 
dia SI' enche de orgulho, ao lem
brar- e de que o her0e ql,e Jeu 
causa ás fe tas de 3 de ｾｉ ｡ ｩｯ＠ é 
eu filho 

E Portugal e Brazil, unidos, 
e quecidos das di ｣ｯｲ､ｩ｡ｾ＠ d'ou
tr'ora, fazem'achoar noCniyerso 
UI/I hy1ll1l0 de gloria ao inte
merato nauta que fúi Pedro Al
,ares Cabrnl, que figura, brt
lhantemente, ao lado dos maio
res dn historia. 

GL/stavo NEl'ES. 

ｏｾｾｳｳ￩｡＠ de um ｣Ｑｩｾｨｩｭｾｯ＠
Doi dedu de prosl\. p8r/\ n 

"lbulD ne Amphiloquio de Carva· 
lho Gooçahe. 

5
! ｕｾｉａ＠ risonha manhã 

I de Abr I. IndJ eu visi· 
ｾ＠ tar um dos mais sin

ceros amigos dos sau
do o tempú eSfolare, ti e a 
. ｊｴｩｾｬ｡｣｜Ｇ￣ｯ＠ de conhecer o velho 
Alex:mdre, creatura boa e ｾｭＺＱＭ
｜ＧＨｾｬ＠ que residia n'um piltoresco 
ｾｩｴｬｏｳｩ ｄｨｯ Ｎ＠ Cun :I do embora pelo 
pelO de oitenta invernias, esta
,a sempre alegre e julrra"a- e 
muito feliz. <> 

'en tamo-nos debaixo de fron
､ｯｾ｡＠ arvore, onde usufl LiJ" o 
frescór dessa encantadora ma
. Ihü , formosas donzellas da vi
sinhnnça Conversamos ama"c1-

IAL 

lGNOTAE DI 
(, 

Havemos de morrer, eis a verdade, 
Eis a verdade que no .. entristece ... 
Ah, se pudesses e eu tambem pudesse 
Ｈｪｯｾ｡ｲ＠ a vida toda a eternidade ... 

IIavemos de morrer; porém, quem ha-d 
Primeiro, as mãos no peito, em muda 

[prece. 
Ir ú roidüo onde o prazer fenece, 
Ir ao pniz do luto e da saudade? ! .. 

Eu ou tu? Se for eu, no meu jazigo 
A nLlncla vida, o teu amor lembrando. 
Sem que lu saibas, sonharei comtigo ... 

Então, liberta, pel'fidn, incunsl<l/Ite, 
O meu amor esquecerús gnsando 

m novo amor ｮｯｾ＠ braços de ouh'o 
[amante! .• 

li 

Talvez cu vá primeIro, mas escuto 
A voz inislr.l de um presentimento 
Como a dIzer que o teu rallecimento 

ão larJ a a encher-me o coração de luto ... 

E nüo duvido que da morte o astuto 
Dedo consiga, em breve,o iniquo intento, 
Fechando os olhos que me dão alento, 
Tl:us olhos ghJUcos cuja luz perscruto ... 

E o que será de mim, amor, se I()res 
Primeiro, morta PIll um caixão doirndo, 

' um tu rbilhão de Ingrtlllas e flores? I .. 

O'l! meu delirio! .. Oh, minha desven
[tura! .. 

l:u n.orrerci amaldiçoando o L,do 
Beijando a cruz da tua ｾ･ｰｵｬｌｵｲ｡＠ ! . , 

, 
of • rchimill]o 

, > 

menll' obre a viJa pacatn e fe
liz da genLe dos arredore ' ; so
bre a vida maritllna, e o yelbo 
Alexandre dava de vez em 
quando a sua opinião aba lisa
da sobre o aS'ium pto da pales
t:-3 . 

ｾｬ｡ｲｩ｡Ｌ＠ a mais velha de 'iUl'S 
sobrinhas, fitava-me sempre ri · 

"onha. Si· bem ql\e as 
maneiras gentis dernr.n..:tr .... 
a perfertibilidade de 
cação. senti-me ､｡ ｬ ､･ｩｬｲ｡ｴｾ＠

te acabrunhado e, 
torno de minhas vestes. 
｣ｯｭｭｩｾｯＺＭｬＡＧ＠ impossive1. 
sou o causador de tamllnlía 
ça . . , 
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,apor. 
Maria mais do que depressa 

5:l hill <:Ie perlo de seu lio, vindo 
sentar·se ao meu lado. Exlra
nhei ･ ｬ＾ｾ･＠ pl OCI dimenlo e per
ｾ ｬｉｬＱｬ･ｩＭｉ ｨ･＠ qunl 11 razão que 
motÍ'\'u ra aqu l' lla resolução. EI
la corou c respondeu-me bai
. inho :-.. . <tE· que o cachimbo 
do tio Alexandre tem um chei-
10 que embriaga. um aroma 
il.supporla\'el.» Verdadeira men
te cu lambem senli-me .embria
gado pelo forle acido de, fumo, 
n13 5, tive que suppartar pvr 
11 uilr s minutos. 
-A senhora, por ventura, nllo 

aprecia os fumantes? pergun
tti-Ih l' . 

-Cvnlesso-Ihe: Não aprecio, 
respondeu a donzella decidida
menle. 

- 1:: porque nunca viu fumar 
um dd ll'iuso cigarro, capricho
al1H' I,te manipulado por mão
ｳｩｮｨ｡ｾ＠ genlis ... E puchanclo a 
rarteira do bolso do frack. fu
mei um sab') IOso cigarro ElIa, 
ｾ｣ｮｴｩｮ､ｯＭｳ ･＠ do minada pelo dul
çuroso e levi ano ;; rOlllll l'xtla
mou sOl'rindo:- Perfcit:JlIlcnte, 
o St'll ciga n o tem o aroma ｾｵｵｶ･＠
da. fl ores. 

romos pt'r['o rrer todos os re
can tos do bdlo sitio. 

O vell10 Alexandre esquereu 
oscu cachimbo, e Maria disse
ｾ･Ｎ＠ que deviamos esconclel-o, 
o ngando assim ao velho a 
habi.:uar-se a fumar c.garros. 
. l)lscordei da idCa da donzella 

dizendo-lhe: (Crl velhice tem to
dos os direitos sobre a moci
dade, devemo respeital-a; se

camo a mocidade da :111' 

toa- e a bi lorla d' aqwtHe 
dOlO c:ach' • ra rf'mo
'- tempos. ｔｩＮ｢Ｎｾ＠ presentea· 
do sua a:tud... mie quando 
elle completára vinte e uma pri
maveras. Foi dahi enUlo sempre 
o seu companheiro inseparavel. 
ｎ｡ｾ＠ honn de ｉｲｩｳｴｾｬＸＬ＠ em que el
ledlslantede $'Q' pntria ilJC\latra
da, no bravio ｯｃｾｄｮｯＬ＠ onde só 
divisava-se o céu azul que nelle 
se retractava, era o cachimbo 
quem lhe fazia esquecer as ma
guas do seu coração. Fumando. 
elle buscDva aIlivio , dor cruel 
da Saud de. Quando abando
nou a "ida maritima e casou
se, constituindo grande prole, o 
rachimbo loi sempre o encanLo 
de seus filhos. Quando esses 
viam lhe triste a scismar, iam 
buscar o cachimbo at'im de en
cher-lhe o coraçA/) de alegrias. 
O cachimbo era, POil, uma ｰ｡ｾ＠
ticula do ｳｾｵ＠ coraçAo .• 

ｓｾｮｴｩＭｭ･＠ triste 80 ver o ve
lho Alexandre contar a histo
ria do seu cadJimbo e fui mais 
do que dt'pressa relatar tudo á 
S'la sobril.ha Maria. 

Ella ('ntão,lacrimos8. foi bus
caI-o. Faltava-lhe o rumo. Ves
marchei uns cigarros e l·nch. o 
cachimbo com fumo .romlltico 
e fomos levai-o ao bom ,"('lho. 
Elle, saltilante de :lIt'gl'ia, 1I0S 

abn:. çou e começou a fumar no
Vilmente 110 seu inseparavel 
cachimbo, e a fumaça parecia a 
leviana fumaça dos ricos tury
bolos e tinha um aroma mais 
doce, mais suave_ 

FpoUI_ Abril • 

llc!efonso JUVENAL. 

ＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭ

Leiam-O nlPARCIAL 

jo. 
E' um anjo que nOI cdnduz 

da terra dos -sonho'l és rrgiõd 
da reatid:tde; do mundo daI< do
res, do mundo das angustias, 
ao mundo tla Iibt'rdadt:, ao mun
do dOlJ verdadeiros prazeres. 
E' um anjo que nos transpnr
ta, do mundo das felicidades 
ephemeras, ao mundo,J das fe
lieidlldes eternas ! ... 

Tal ê a Morte. 
Nós os homens, porém, pen

samos pcder cl,conlrar a fcli
cidade no 10d'Jçal do mundo, 
e. para isso, trabalhamos; enler
ram()-nos, cada "ez mais, nas 
rr. iserias terrena!';, em busca do 
ouro, em busca da felieidade 
que ambiciontJmos. 

E eis-nos, enfrent:.ndo o pro · 
ximo para que nos não furt e o 
que espe ..... mos alcançar; e ei,,
nos trahindo-o, destl'uindo-Ihc 
a quietude, a paz, pondo-lhe no 
lar a desgraça, a mi cria a rui
na. a bem de que possamos 
possuir a riqueza que nos dará 
o prazer na vida I... 

E quando estamos certos de 
que somos Ielizes, de que pos
suimos o que tanto alllbkiollá
mos .. ah I... chega a Morte, a 
mensageira impia da desillusão ... 

E' nós somos arl'tbalados ao 
ouro de que eramos po. sDidor! .. 

E eis porque tememos a ｾｬｯｲ＠
le ! E eis porque fazemol-a um 
monstro, um phantn mA. em "t'Z 

de a cO:lsiderarmos. por via de 
mui las razões, um anjo, ulUa 
mensageira de paz. 

Ellllllll. não é ella mesma a 
｣ｾｬｕｳ｡､ｯｲ ｡＠ das dores e da des
ｾ ｲ Ｓ ｡＠ de t:lIlta gente? Nlio é d 
Ia me m3 quem arrebata 3e,S 
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braço maternos, o filho queri
do; á e ti ma da esposa, o espo
. o amado; e, tambem, ao filhos 
ine.·perientes, o carinho e am
paro do pae 'l ... 

E, assim, porque deyemol-a 
e timar, de ejar? 

Entretanto, ninguem se lhe 
poderá oppor. EUa é podero
ｾｩｳ＠ ima, e o homem é vencido, 
humilhado. 

Oh I Quão terrivel é a Mor
te, quão ingrata, quãGcéga, quão 
inimiga da lelicidade hum<..nal ... 

E a Morte tica endo um 
mon tro. 

. . . . 
Ah!. .. Si comprehendessemo 

a vida e as uas illusões ... Si 
pudes emas vencer a negra nu
vem da nOSlsa ignorancia ... Ahl... 
então a 10rte deixaria de ser 
para nós um phantasma. 

ｾｬ｡ｳ＠ não estão longe, tah-ez, 
os tempos em que aberemos 
abando nar, em cu to e sem te
mOr, e te reino d.Js paixõe , na 
hOla em que tivermos de en
tregar o no o corpo á terra 
que este calcára orgulho amen
te, na hora em que nos fór dado 
cantar corno o Camões de Gar
ret: 

'Teru da minha patria l abre me o seio 
a rr:nte ao menos. Breve espaco occupa 

O cada ver dum filho. E eu fui leu filho.,. 
Em que te heI de mdc.do,6 palrla mmha' 

lo 101 meu braço aos c-ampo das batalha, 
. 'egar-te lúuros? Meus sonoros bymoo , 

ão voaram por IJ • eteMidade? 
E tu, mie de caroavel, me enge.ta te! 
Ingrata... Oh! nlo te :hamarei ingra.a; 
Sou lilho tpu meu o o cobre ao meno'. 
Terra da mmba patna, abre-me o seiJ._ 

Gustavo Neves _. 
RINK ｃａｔｈａｭｾｅｾｓｅ＠

Por ab "luta falta de espaço 
deixamos de publicar um artigo 
obre a aviltante ｲ･ｳｯｬｵｾＧ￣ｯ＠ do 

sr. Julio Toldu, em relação aos 
homens de cor e ás praças de 
pret. 'esse artigo, que será pu
blicado a 13 do corrente, o il
lu tre sr. Guilherme Chaplin, 
campeão de patinação e que é 
um do culpados pela medida 
tomada pelo proprietario do 
Rink, terá occasião de ler al
gumas verdade em resposta ao 
Juizo que faz do nosso redactor. 

o IMPARCIAL 
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Perdão 
A quem me roubou a pa: 

, e Jesu perdoou a ｾｬ｡ｧ､｡ｬ･ｮ｡Ｌ＠
Todo o peccado atroz que commelleu, 
Se deu Je us, cheio de dor e pena, 
Consolo e paz a quem por si oflreu; 

Se pe ,'doJya, a rir, ao peccndor< , 
E terno alento dava :;0 tristes Sl'n'" 

Se tran formava as Illgrimns el1l ｦｊｯｲ･ｾＬ＠

E transformava a dores em prazere.; 

... e deu Je us, p'ra toda a humanidade, 
O beijo do perdão bam venturoso, 
Dando aos afflictos terna suavidade, : I 

: I 

ｾ＠ ! P erdoo-te tambem oh ! :lIma louca, II 

ｾ＠ I Pedindo a Deu.>, Clemente e Poderoso. 
i 1 Com o mel do Perdão ungir-te a bocca ! ... I 

.: I i • 
: ! Fpolis 19-4 916, I': :l ",. I " - " ｾ＠ 1\ ICO ou ", • ahoç. ) i 
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lO' ..... ::1. 

JOGO.-() sr. José Maria da 
Luz.cunceituado negociante mo
rador no logar denomillado Jo
sé ｾｬ･ｮ､･ｳＬ＠ garantiu-nos não ter 
fundamento a local que, sob a 
epigraphe «JogOl), foi publicada 
no ultimo !'!umero d 'este jornal. 

A respeito vamos solicitar es
c1areci<nentos ao nosso infor
mante e voltaremos ao assum
pto se preciso fór. 

Centro Civico e liUerario 
Continuam atlivamenle os 

trabalhos de organização do pa
triotieo «("en tro Civico e Lit
tcrario», recentemente fundado 
ne ta capital. 

E tão encarregados da ela
boração dos estatutos o srs. 
Barreiros FIlho, Tancredo Cos
ta e o redactor d'e ta folha, 

Logo que o governo do Esta
do forneça ao Centro o mate
rial escolar, terão inicio as au
las nocturna . 

Breve realisar-se-uo na séde 

da sociedade conf ... rcncias que 
versa rão sobre assu 111 ptos de ai· 
ta importancia. 

Aos moços do Centro fdifi
tamos pelo bom acolhi menlo 
que te\'e sua nobre iniciativa. 

A ｉｾｔｅｈｾａｃｬｏｾａｌ＠
Sabemos que a diredoria do 

mutua predial paulista (,A In· 
ternaciunal, resolveu puga r ao 
Sr. João Besen, residpnle em 
Biguao;sü, o pct"ulio de del con 
tos de réi , que I he cou be no 
orteio realisildu IIU dia 20 dt· 

Março ultimo. 
Informam-nos que a demo

ra que houve lle<;sc pagamento 
foi motivada pelo extravio de 
um documento d'"qul enviallo 
ｾ＠ séde da sociedade. 

Aos n')s. os amigos ｾｲｳＮ＠ Ely
sío imõcs, agente gera l, e Vus
co Gondim. agente fiscal d·. , 
lntprna..:ionall), fel :ci tamos pela 
satisfactoria solução d'es te caso 
para o que empregar:J1ll todo 
os eslorços. 

, 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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